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 RESUMO 

 
 

O presente trabalho teve por objetivos identificar as bactérias Gram 

negativas predominantes em fezes diarréicas de cães com gastroenterite 

infecciosa, bem como verificar as sensibilidades "in vitro" das cepas frente a 

vinte antimicrobianos de uso clínico. Foram realizados 50 exames 

bacteriológicos em igual número de culturas fecais, sendo obtidas 48 cepas 

da Família Enterobacteriaceae e 2 da Família Pseudomonadaceae. 

Observou-se predominância de Escherichia coli totalizando 36 (72%) cepas, 

seguida de 4 (8%) cepas de Proteus sp., 3 (6%) de Enterobacter sp., uma 

(2%) de Klebsiella sp. e também uma (2%) de Morganella sp. Três culturas 

apresentaram-se mistas. Os antimicrobianos que apresentaram melhores 

resultados frente aos microorganismos isolados foram: Imipeném (94%), 

Ciprofloxacina (92%), Norfloxacina (88%), Ceftriaxona (85%), Enrofloxacina 

(83%) e a associação Amoxicilina com Ácido Clavulânico (77%). Observou-

se em 100% das cepas ineficácia da Penicilina, Eritromicina e Lincomicina. 

 

Palavras Chave: bactérias; gastroenterite infecciosa; antimicrobianos.
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ABSTRACT 

 

This work focus was to identify Gram negatives bacterias prevailing at 

diarrheic feces of dogs with infectious gastroenteritis, as well of checking 

isolated strains sensibility “in vitro” against twenty clinical use antimicrobial. 

It was accomplished fifty bacteriological exams to the same amount of fecal 

culture and gotten forty-eight cepas of Enterobacteriaceae Family and two of 

Pseudomonadaceae Family. It was observed a predominance of 

Escherichia coli bringing to an amount of 36 (72%) strains, followed by 4 

(8%) Proteus sp. strains, 3 (6%) Enterobacter sp., 1 (2%) of Klebsiella sp. 

and also 1 (2%) of Morganella sp. The 3 cultures presented mixed. The 

antimicrobial that presented the best results with the isolated 

microorganisms was: Imipenen (94%), Ciprofloxacin (92%), Norfloxacin 

(88%), Ceftriaxon (85%), Enrofloxacin (83%) and the association of 

Amoxicillin with Clavulanic Acid (77%). And there were antimicrobial with 

100% of inefficacy such as Penicilin, Erythromycin and Lincomycin. 

 

Key words: bacterias; infectious gastroenteritis; antimicrobial. 


